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Esta unidade didática trata-se de um produto
educacional produzido em conjunto com a dissertação
desenvolvida no Mestrado Profissional em Ensino de
Ciências, na Unipampa, Campus Bagé.
Este guia é fundamentado na aprendizagem baseada
em investigação, o que promove experiências
significativas por meio da construção ativa do
conhecimento, em que os alunos são protagonistas de
sua aprendizagem. Além do conteúdo que contempla
uma lacuna em aberto nos livros de Ciências do 9º ano
do Ensino Fundamental, foram elaboradas atividades
para favorecer a motivação, a autorregulação e o
envolvimento emocional dos estudantes, aspectos
reconhecidamente associados à consolidação da
aprendizagem segundo evidências da neurociência
educacional.
Através de narrativas imersivas e atividades, os
estudantes não apenas aprendem conteúdos
curriculares, mas também desenvolvem competências
cognitivas e socioemocionais.

Apresentação

As imagens desse texto foram criadas com o auxílio de
inteligência artificial e são imagens meramente
ilustrativas.



Desde que os primeiros humanos olharam para o céu
estrelado, o espaço tem exercido um fascínio sobre
nossa espécie. O que começou como contemplação e
mitologia evoluiu para uma busca científica que, a
partir da metade do século XX, transformou-se em uma
aventura real com o início da era espacial. 
Durante a era da pioneira exploração espacial,
desenrolava-se uma acirrada "competição espacial"
entre os Estados Unidos da América e a União Soviética.
O mundo testemunhava a Guerra Fria, uma fase onde
essas duas superpotências globais daquele tempo
rivalizavam pela influência geopolítica, econômica e
militar mundial, evitando um conflito armado direto. 
Viagens espaciais que antes existiam apenas nas
histórias de ficção científica estão se aproximando da
realidade, graças aos avanços da ciência e da
tecnologia, que tornam cada vez mais possível a
exploração e a vida fora da Terra. Dessa forma, este
guia explora as condições necessárias para que seres
humanos possam viver fora da Terra, os desafios
técnicos e biológicos envolvidos, e como a ciência está
trabalhando para superar esses obstáculos. Também
discute as implicações éticas, sociais e ambientais da
expansão da presença humana para outros corpos
celestes.

Introdução
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CAPÍTULO 1: 

FUNDAMENTOS DA VIDA
HUMANA NO ESPAÇO
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Para continuarmos vivos, precisamos também de
uma dieta balanceada, que nos forneça os
macronutrientes (para energia e formação do
corpo) e micronutrientes (para regular funções e
evitar doenças).

A Biologia humana e suas
necessidades básicas

 Nossos pulmões foram feitos sob medida para o ar
que respiramos, uma mistura de oxigênio e
nitrogênio, e qualquer grande mudança nisso pode
ser fatal. 

A água, presente em abundância em nosso corpo
(cerca de 60%), é indispensável e precisamos repô-
la sempre para não corrermos risco de
desidratação, que pode também levar à morte. 

A temperatura do nosso corpo deve estar em torno
de 37°C, e nos sentimos melhor em locais entre
20°C e 25°C, fora disso, nosso corpo tem
dificuldade de manter a temperatura ideal. 

Fomos feitos para viver sob uma pressão
atmosférica de 1 atm, essencial para manter
estáveis os líquidos e gases em nosso organismo. 

A atmosfera e o campo magnético do planeta nos
defendem de radiações nocivas que poderiam
prejudicar nosso DNA.

 Por último, a gravidade da Terra é fundamental
para a saúde dos nossos músculos, ossos e
coração, sem ela, esses sistemas se deterioram.

Nossa fisiologia está ligada às condições particulares do nosso
planeta, que são vitais para o nosso bem-estar.
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Terra vs. outros ambientes
Para entender a magnitude do desafio de viver no espaço, é útil
comparar as condições da Terra com as de outros ambientes
potenciais para habitação humana, podemos ver no quadro a
seguir:

Cada um desses ambientes apresenta desafios únicos que precisam
ser enfrentados com soluções tecnológicas específicas.
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Adaptação humana a
ambientes extremos

A exposição prolongada à microgravidade representa um dos
ambientes mais extremos que o corpo humano pode enfrentar,
causando mudanças significativas em múltiplos sistemas corporais
de acordo com o quadro a seguir:
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CAPÍTULO 2: 

DESAFIOS DO AMBIENTE
ESPACIAL
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O Vácuo e suas consequências
O vácuo espacial refere-se ao espaço entre as estrelas, planetas e
galáxias, onde a pressão e a densidade da matéria são
extremamente baixas.  As consequências para um ser humano
exposto diretamente ao vácuo espacial sem proteção seriam
catastróficas e rápidas como podemos observar na figura abaixo:

Qualquer habitat ou traje espacial deve criar uma barreira completa
entre o corpo humano e o vácuo, mantendo uma pressão interna
suficiente para a sobrevivência.

9



Radiação cósmica
Na Terra, estamos protegidos da radiação espacial por duas
defesas naturais: o campo magnético terrestre e nossa atmosfera.
No espaço, essas proteções estão ausentes, expondo os
astronautas a:

Os efeitos da radiação no corpo humano variam
desde doenças agudas por radiação (náusea,
fadiga, danos ao sistema nervoso) até aumento do
risco de câncer a longo prazo e possíveis danos ao
material genético.

Partículas secundárias: Criadas quando a radiação primária
atinge materiais da nave espacial, potencialmente gerando
novos riscos de radiação.

Radiação cósmica: Partículas de alta energia provenientes de
eventos como supernovas e buracos negros, que podem
penetrar até mesmo em blindagens substanciais.

Radiação solar: Emissões do Sol, incluindo partículas
carregadas, raios X e raios ultravioleta, que podem
intensificar-se drasticamente durante erupções solares.
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Detritos espaciais
Além dos perigos naturais do ambiente espacial, a atividade
humana criou um novo risco, os detritos espaciais. 

A comunidade espacial internacional desenvolve estratégias para
amenizar esse problema, incluindo diretrizes para remoção de
satélites de órbitas após o fim de sua vida útil e pesquisas em
tecnologias de remoção ativa de detritos.

Atualmente, existem mais de 23.000
objetos rastreáveis em órbita

terrestre, desde satélites inativos até
fragmentos de explosões e colisões.

Mesmo pequenas partículas
representam grandes riscos devido às

velocidades orbitais extremas. 
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Desenvolvimento: Crie um terrário selado como modelo
de um sistema de suporte à vida bioregenerativo. Veja
como criar um terrário selado no QR code a seguir:

Os estudantes investigarão:
Como equilibrar plantas, água, ar e luz artificial
Que ciclos naturais ocorrem em sistemas fechados
Como monitorar e ajustar o equilíbrio do sistema
Quais organismos são essenciais para manter o ciclo

Processo investigativo:
1.Formulação de hipóteses sobre o que é necessário

para manter vida em sistema fechado
2.Design experimental do terrário
3.Observação e coleta de dados por 4-6 semanas
4.Análise das interações entre componentes
5.Reflexão sobre aplicações para habitats espaciais

ATIVIDADE: Simulação de
Sistema de Suporte à Vida

Questão investigativa: Como podemos criar um
sistema fechado que sustente a vida por
determinado período?
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CAPÍTULO 3: 

TECNOLOGIAS DE
SOBREVIVÊNCIA ESPACIAL
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Sistemas de suporte à vida
Para sobreviver no ambiente hostil do espaço, os humanos
dependem de sistemas de suporte à vida, tecnologias integradas
que replicam as funções essenciais do ecossistema terrestre. Esses
sistemas podem ser categorizados em:
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Produção de alimentos no espaço
A produção sustentável de alimentos é crucial para a independência
de habitats espaciais. Várias técnicas estão sendo desenvolvidas:

Experimentos como Veggie e Advanced Plant Habitat na Estação
Espacial Internacional já demonstraram a viabilidade do cultivo de
plantas em microgravidade. Desafios incluem comportamento
diferente das raízes, distribuição de água e polinização em
ambientes sem gravidade. Acesse o QR code sobre os experimentos
Veggie e Advanced Plant Habitat na ISS:
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Proteção contra o ambiente hostil
Além de criar um microambiente habitável, os sistemas espaciais
devem proteger seus ocupantes contra as ameaças externas:

Estas tecnologias, em conjunto, criam uma "bolha" de
habitabilidade no ambiente hostil do espaço, permitindo a presença
humana prolongada além da Terra.

16



CAPÍTULO 4: 

HABITATS ESPACIAIS E
COLONIZAÇÃO
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Estação Espacial Internacional
A Estação Espacial Internacional (ISS) representa o mais avançado e
duradouro habitat humano fora da Terra, servindo como
laboratório para testar tecnologias e estudar os efeitos do ambiente
espacial no corpo humano.

Apesar de suas conquistas, a ISS depende de reabastecimento
regular da Terra e não é autossustentável. Seu sucesso, no entanto,
estabeleceu as bases para habitats mais avançados no futuro.
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Bases Lunares
A Lua representa o destino mais lógico para o estabelecimento das
primeiras bases permanentes fora da Terra, devido à sua
proximidade (384.400 km, ou cerca de 3 dias de viagem) e recursos
potenciais. Uma base lunar servirá como campo de teste para
tecnologias e metodologias necessárias para missões mais
distantes, como Marte.
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Colonizando Marte
Marte, com seu dia de 24h36min, estações similares às terrestres e
evidências de água no passado, é frequentemente considerado o
destino mais promissor para a colonização humana a longo prazo.
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ATIVIDADE: Projeto de
Habitat Espacial

Questão investigativa: Como podemos projetar
um lar seguro e sustentável para humanos em
outro mundo?

Desenvolvimento:  Desenvolva um conceito para um
habitat em Marte ou na Lua, projetado para abrigar um
grupo inicial para as primeiras missões de exploração.
Inclua, como parte do projeto, a criação de uma maquete
que represente o espaço habitável, seus recursos
essenciais e sistemas de suporte à vida.

Os estudantes investigarão:
Qual o número ideal de astronautas para a ocupação
deste primeiro habitat?
Quais são as necessidades básicas de uma
comunidade espacial?
Como integrar tecnologias de suporte à vida?
Que materiais e recursos locais podem ser utilizados?

Processo investigativo:
1.Pesquisa sobre condições ambientais do local

escolhido
2.Análise de casos de comunidades isoladas na Terra
3.Design colaborativo do habitat
4.Teste de conceitos através de modelos ou simulações
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CAPÍTULO 5: 

TRANSFORMANDO OUTROS
MUNDOS
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Terraformação
A terraformação é o conceito de modificar um planeta para torná-lo
mais semelhante à Terra e habitável para seres humanos. Marte é
considerado o candidato mais viável no Sistema Solar.
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Terraformação

A terraformação completa pode ser inviável com a tecnologia atual
e previsível, mas abordagens parciais podem ser possíveis para
criar ambientes mais habitáveis em áreas limitadas.
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Adaptação Humana vs.
Adaptação Planetária

A questão fundamental para a habitação de outros mundos é:
devemos adaptar os ambientes para atender às necessidades
humanas (terraformação) ou adaptar os humanos aos novos
ambientes?
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CAPÍTULO 6: 

ASPECTOS ÉTICOS E
SOCIAIS DA EXPLORAÇÃO

ESPACIAL
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|

Governança no Espaço
Conforme avançamos na exploração do Sistema Solar, surgem
questões importantes sobre como interagir responsavelmente com
outros mundos, especialmente aqueles que podem abrigar vida ou
preservar registros científicos valiosos.
A exploração e habitação do espaço levantam questões
fundamentais sobre como estruturas de governança, leis e
cooperação internacional devem evoluir para acomodar a expansão
humana além da Terra.

Tratado do Espaço Exterior
(1967):

Princípio de que o espaço é
"província de toda a
humanidade"

Proibição de armas
nucleares no espaço

Não-apropriação nacional de
corpos celestes

Responsabilidade dos
estados por atividades
espaciais

Arcabouço legal atual:

Acordo da Lua (1979):

Designa a Lua como
"patrimônio comum da
humanidade"

Prevê regime
internacional para
exploração de recursos

Limitado por poucas
ratificações (nenhuma
potência espacial)
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Os direitos de propriedade espacial
atualmente seguem o Tratado do Espaço
Exterior de 1967, que proíbe apropriação

nacional mas permite exploração comercial
sob regulamentação nacional - criando um

vazio legal sobre mineração de asteroides que
países como EUA e Luxemburgo tentam

preencher com legislações próprias. Quanto à
jurisdição, colônias espaciais provavelmente

seguiriam as leis do país que registrou a
missão, mas assentamentos permanentes
podem desenvolver autonomia crescente,

criando tensões entre soberania terrestre e
autogoverno espacial. Para resolução de
conflitos, seria necessário desenvolver

tribunais especializados e mecanismos de
arbitragem internacional, possivelmente

baseados em organizações como a Autoridade
Internacional dos Fundos Marinhos, já que a

aplicação tradicional da lei torna-se
impraticável nas vastas distâncias do espaço,
exigindo sistemas de justiça descentralizados

e acordos prévios entre nações e empresas
espaciais.

Governança no Espaço
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O Futuro da Humanidade como
Espécie Multiplanetária

A transformação da humanidade em uma espécie que habita
múltiplos mundos representa uma mudança evolutiva e
civilizacional comparável às maiores transições da história humana.
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ATIVIDADE: Debate sobre
Ética da Terraformação

Questão investigativa: Temos o direito de
transformar outros mundos para atender
nossas necessidades?

Desenvolvimento: Professor(a), promova um debate
sobre os dilemas éticos envolvidos na terraformação de
Marte, estimulando a turma a assumir diferentes papéis,
como defensores da ideia, opositores, juízes e outros, para
representar distintas perspectivas sobre o tema.

Os estudantes investigarão:
Argumentos científicos, preservacionistas, utilitaristas
Precedentes históricos de transformação ambiental
Consequências a longo prazo para a humanidade e
outros planetas
Alternativas à terraformação

Processo investigativo:
1.Pesquisa de diferentes perspectivas éticas
2.Preparação de argumentos baseados em evidências
3.Debate estruturado com múltiplas rodadas
4.Proposta de diretrizes éticas para exploração espacial
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A jornada humana para além da Terra está
apenas começando. Embora tenhamos dado os
primeiros passos com missões Apollo, estações
espaciais e sondas robóticas, estamos no limiar

de uma nova era de exploração e habitação
espacial. 

A aventura que começou quando os primeiros
humanos olharam para as estrelas com

curiosidade agora se estende para o futuro
distante, prometendo uma expansão sem

precedentes dos horizontes humanos, sejam
eles geográficos, científicos, culturais e

espirituais.
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